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Dedico esse livro aos ouvintes de todas as idades, de todas as raças, de todas as culturas, de todos os tipos de personalidade, de todas as religiões, e de todas as ideologias filosóficas. A todos aqueles que honram e prestigiam os pregadores com sua presença e audiência!





Prefácio do autor à primeira edição


Dizem os cientistas do humor, parafraseando Lavoisier, que “Nada se perde, nada se cria, tudo se copia.” Por isso, escrever um livro é quase uma frustração, já que ninguém consegue ser original e apresentar idéias completamente novas. Até mesmo quando achamos que tivemos uma idéia brilhante, se pesquisarmos bem, acabamos descobrindo que alguém um dia já pensou e escreveu sobre aquilo. Como diz um pensador: O problema é que “Os antigos roubaram as nossas melhores idéias”.


De fato, a nossa desvantagem é ter vivido depois de Sócrates, Platão e Aristóteles, que já pensaram tudo que os seres humanos tinham direito de pensar no campo da cultura geral. E no campo da Teologia, depois de Moisés, Salomão, Cristo, Paulo e João, sobra pouco ou nada para inovar. Aliás, foi o próprio Salomão quem disse que “não existe nada novo debaixo do Sol” (Ec 1.9).


Mesmo assim, ainda nos damos ao trabalho exaustivo e desgastante de escrever um livro. Como disse alguém se referindo à dolorosa obra de escrever: “Um livro é um parto do espírito”. Ou como disse Salomão: “Não há limite para fazer livros, e o muito estudar é enfado da carne” (Ec 12.12).


Como não há muito de original a acrescentar, este livro é uma pesquisa baseada no que se escreveu de bom no campo da comunicação e da pregação bíblica. Nossa intenção é ajudar os amantes da pregação bíblica a terem uma ferramenta a mais de trabalho nessa sublime tarefa, que é a exposição da Palavra. A novidade fica por conta de umas poucas experiências pessoais vividas em 18 anos de ministério pastoral, lidando com pregação e com ouvintes de todos os tipos.


Nosso desejo é partilhar com os leitores algumas idéias práticas que deram resultado em nosso trabalho, as quais esperamos que sejam úteis para outros. Foi com essa intenção e com o fascínio causado pela beleza do texto bíblico que surgiu este livro: A Arte de Pregar. Bom proveito!





Prefácio do autor à segunda edição


Os tempos mudam, os costumes mudam, os ouvintes mudam. O ouvinte de hoje não é o mesmo de cinco ou dez anos atrás. Como resultado do crescimento assustador no volume de informações e da rapidez no desenrolar dos acontecimentos, ouvintes e auditórios hoje estão em constante mutação.


Em 1998, Rowley1 afirmou que o volume de informação disponível à humanidade dobrava a cada setenta e três dias. Um recente estudo da IBM2 fez uma projeção de que, no ano 2010, o volume de informação digital no mundo duplicaria a cada onze horas. Qualquer que seja a margem de erro dessas projeções, esses dados ilustram a rapidez como as mudanças ocorrem hoje, o que exige do comunicador uma atualização dinâmica e constante. Em decorrência dessa avalanche de informações e acontecimentos, o mundo muda diariamente, o conhecimento muda diariamente, a cultura social muda diariamente, o estilo de vida muda diariamente, e, mesmo sem perceber, a cabeça das pessoas muda quase que diariamente também.


Em virtude dessas mudanças quase supersônicas, o pregador não pode mais se acomodar e buscar no arquivo um sermão que fez sucesso há cinco ou dez anos, esperando que esse sermão cause hoje o mesmo impacto que causou no passado. Pelo contrário, é muito provável que esse mesmo sermão seja totalmente irrelevante hoje. Alguém poderia argumentar que a Bíblia permanece a mesma sem ser afetada pelas mudanças. Com certeza, isso também é um fato. Contudo, com a mudança de contexto, a maneira de as pessoas encararem a Bíblia muda, o que, portanto, exige uma mudança na forma de comunicação com as pessoas, na abordagem da mensagem bíblica, na aplicação prática da mensagem, bem como nos exemplos e ilustrações.


Diante de tantas mudanças, houve a necessidade de atualização do conteúdo da primeira edição deste livro a fim de analisar a pregação bíblica numa perspectiva mais contemporânea. Embora muitos princípios básicos de comunicação e pregação permaneçam válidos no decorrer do tempo, a forma de abordagem do assunto e o contexto da pregação mudam completamente, exigindo a revisão de alguns conceitos e a inclusão de novos exemplos. Foi por isso que sentimos a necessidade de fazer um acréscimo ao conteúdo anterior, além de atualizar e revisar os conceitos e idéias de todo o livro.


E foi assim, com a intenção de proporcionar ao leitor uma ferramenta mais atual e mais eficiente na pregação da mensagem bíblica, que surgiu esta segunda edição. Conservamos os princípios básicos e acrescentamos informações novas, com a revisão de cada capítulo e a inclusão de uma seção inteira de análise dos diferentes tipos de ouvinte, da sua nova visão de mundo, da sua mentalidade na Era Pós-Moderna e das estratégias para alcançá-los. Esperamos que o novo cardápio traga um sabor diferente, ajudando-o no preparo de alimento bíblico nutritivo com o tempero da atualidade. É com alegria que apresentamos a você, leitor, a nova edição de A Arte de Pregar, com um enfoque especial sobre como alcançar o ouvinte pós-moderno. Bom apetite!



	
		1 Rowley, D. J., Lujan, H. D., & Dolence, M. G. (1998). Strategic choices for the academy: How demand for lifelong learning will re-create higher education, p. 63.

	


	
		2 Cf. LaMonica, Martin, “IBM software boosts info on demand”, em: http://www.news.com/2100-7345_3-6159025.html?part=rss&tag=2547-1_3-0-20&subj=news, acessado em 29 de novembro de 2007.

	










Introdução


Em fevereiro de 2006, tive a alegria de participar do Seminário Avançado de Liderança do Instituto Haggai, em sua sede mundial em Cingapura. Foram trinta dias de treinamento intensivo com representantes de vários continentes do mundo inteiro. Éramos duas turmas com cerca de quarenta participantes cada. Nosso grupo de brasileiros consistia de cinco colegas. Juntos representávamos o Brasil e buscávamos aplicar ao contexto brasileiro os conceitos aprendidos.


Na cerimônia de formatura, nossa turma teve o raro privilégio de ter como paraninfo o próprio Dr. John Edmund Haggai, fundador e presidente do instituto. Foi inspirador perceber que os cabelos grisalhos e o corpo cansado não diminuíam o entusiasmo e a vibração desse grande evangelista pela pregação bíblica. Em seu discurso, Dr. Haggai partilhou um pouco da sua história pessoal. Desde a infância, ele sonhava em ser um missionário na China, inspirado pela biografia de grandes missionários como Hudson Taylor e William Carey. Com esse objetivo, começou sua carreira pastoral nos Estados Unidos, dedicando-se em seguida a empreender cruzadas evangelísticas ao redor do país.


Mas quando estava pronto para começar seu projeto na China, o mundo já era outro, bem diferente da sua infância e juventude. O crescimento do Comunismo em alguns países e o declínio do colonialismo ao redor do mundo fecharam as portas aos missionários ocidentais, fazendo desmoronar o seu castelo evangelístico. Outras mudanças políticas em diferentes países impuseram severas restrições ao envio de missionários, limitando extremamente o trabalho dos institutos de missões mundiais.


A princípio, ele ficou desolado, mas, em vez de se deixar abater pela frustração, John Haggai conseguiu enxergar que o mundo entrava numa nova era. Surgia, então, uma nova visão de mundo, que exigia do ministério evangélico uma nova mentalidade e um novo conceito de missão, com novas estratégicas para a evangelização mundial. Movido por essa nova visão, John Haggai viajou ao redor do mundo e, percebendo a necessidade de mudanças, fundou um instituto de treinamento. Seu objetivo não era enviar missionários estrangeiros, mas atrair líderes nacionais de diferentes países, treiná-los e enviá-los de volta a fim de que eles treinassem os seus próprios conterrâneos para a pregação do Evangelho. E desde 1969, o Instituto Haggai tem treinado cerca de cinqüenta mil líderes e pregadores em 170 países da Ásia, África e América Latina.1


O Instituto Haggai é apenas um exemplo da necessidade de constante inovação na forma de cumprir a missão de pregar o evangelho a todo o mundo. O campo missionário tem mudado inúmeras vezes ao longo da história. Da mesma forma, a pregação bíblica tem se adaptado às repetidas mudanças políticas e sociais de diferentes épocas para continuar comunicando de maneira relevante a mensagem de salvação a um mundo em constante mutação. A mesma mensagem bíblica, pregada em praça pública na igreja primitiva e proclamada às escondidas na Era Medieval, precisa hoje ser apresentada com igual relevância a ouvintes secularizados, mas igualmente carentes, que vivem bombardeados por uma infinidade de estímulos característicos de nossa era digital!


Nesse contexto de mudanças, o pregador de hoje enfrenta os maiores desafios da pregação bíblica em todos os tempos, à medida que desfruta de oportunidades e recursos nunca vistos anteriormente. Os avanços da tecnologia proporcionam novos veículos para a divulgação da mensagem bíblica. O acesso ao vídeo e à televisão coloca a pregação bíblica facilmente disponível em diferentes canais de TV, acessíveis em qualquer ambiente residencial ou comercial. No entanto, ao mesmo tempo que ampliam o espaço da pregação, essas oportunidades aumentam também a responsabilidade de primar pela qualidade na apresentação da mensagem bíblica a fim de que esta cause impacto em todas as camadas sociais e culturais.


Além do vídeo, o pregador de hoje também dispõe de recursos eletrônicos sem precedentes. A própria Bíblia, outrora monopolizada pelo formato impresso, hoje se encontra disponível em formato digital e acessível em programas de computador ou via on-line, podendo o leitor acessá-la em computadores portáteis como: notebooks; minicomputadores de bolso como as avançadas agendas eletrônicas; os palmtops; blackberries; e outros produtos mais avançados. Pregadores e ouvintes hoje podem acessar a Bíblia on-line em qualquer idioma e fazer pesquisas on-line em concordâncias bíblicas, comentários bíblicos, dicionários e enciclopédias bíblicas. Além disso, também podem obter exemplos de esboços de sermões, ilustrações, estudos bíblicos e muitos outros recursos, disponíveis gratuitamente.2


A conclusão é óbvia: embora o conteúdo da pregação seja o mesmo, o pregador de hoje tem mais opções de apresentação e recursos de pesquisa que os pregadores do passado. Contudo, nem por isso a pregação se torna mais fácil hoje. Pelo contrário, é preciso lembrar que os mesmos recursos disponíveis ao pregador estão disponíveis também ao ouvinte, o qual é hoje muito mais informado, mais esclarecido e mais exigente que o ouvinte do passado. Isso requer do pregador muito mais preparo e pesquisa a fim de apresentar sua mensagem de forma atraente e relevante para seu ouvinte.


Os capítulos que se seguem pretendem ajudar o leitor a desenvolver essa consciência dos desafios e das oportunidades da pregação bíblica nos dias atuais, oferecendo algumas idéias para a apresentação de uma mensagem mais relevante para o contexto em que vivemos. Os capítulos estão organizados em quatro seções distintas. A primeira seção aborda o ouvinte de hoje no contexto da Era Pós-Moderna e sua influência secular na mente e estilo de vida das pessoas. A segunda seção é dedicada ao pregador e suas qualidades como pessoa e como profissional. Na terceira parte, o foco é a comunicação como fator indispensável à transmissão da mensagem de forma clara, atraente e eficiente. Finalmente, a quarta seção explora a mensagem em si, analisando o sermão com sua estrutura e suas divisões principais, incluindo o método de preparo de esboços e o desenvolvimento do tema em relação ao propósito do texto bíblico.


Esperamos que as idéias aqui discutidas possam ajudá-lo na apresentação de uma pregação relevante, em meio ao secularismo e à pluralidade de idéias que bombardeiam os diferentes tipos de ouvinte deste terceiro milênio!




	
		1 Instituto Haggai do Brasil. Website: http://haggai.com.br/drhaggai-biografia.php.

	


	
		2 Alguns websites de Bíblia on-line em português são: http://www.bibliaonline.net/; http://www.bibliaworldnet-util.locaweb.com.br/biblia/; 
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Capítulo 1

Tipos de ouvintes e de pregadores


“Nunca penso em meus ouvintes como expectadores, e sim como parceiros.”
Ator Jimmy Stewart


As pessoas são diferentes. Os ouvintes são diferentes. Os pregadores são diferentes. Cada ouvinte tem um estilo diferente de aprender e de absorver a mensagem. Por outro lado, cada pregador tem um jeito diferente de apresentar a mensagem de acordo com seu tipo de personalidade e estilo pessoal. Essa pluralidade de estilos e personalidades torna difícil e complicada a tarefa do pregador e comunicador. Por isso, dificilmente um pregador vai atrair e causar impacto em todos os ouvintes, assim como é praticamente impossível um ouvinte apreciar todos os tipos de pregadores. Cada ouvinte tende a se sentir atraído pelos pregadores cujo “tipo”, ou “forma” de apresentar a mensagem “se encaixa” ou combina com seu estilo de aprendizagem. Em outras palavras, para comunicar com eficiência, precisamos ter uma compreensão das diferenças individuais dos ouvintes e preparar a mensagem de tal maneira a atingir diferentes tipos de ouvintes.


Muito se tem escrito sobre os atributos de personalidade que distinguem comunicadores e líderes. Algumas teorias no passado propunham que um certo conjunto de características determinava o sucesso ou o fracasso da pessoa em certas áreas específicas. Em liderança, por exemplo, a conhecida teoria dos traços sustentava que a pessoa já nasce com um tipo físico, mental e psicológico que as torna líderes ou liderados.1


Diversas teorias têm sido propostas para explicar os diferentes tipos de personalidade e estilos de aprendizagem. No entanto, devido à grande complexidade do ser humano, não existe nenhuma teoria absoluta, mas diversas pesquisas em psicologia sugerem diferentes modelos que descrevem os estilos de aprendizagem e tipos de personalidade.


Ultimamente tem se tornado muito popular o teste de personalidade MBTI (Myers-Briggs Type Indicator), que classifica a personalidade em quatro pares opostos de características. De acordo com essa teoria, derivada da psicologia de Jung, cada pessoa possui uma combinação peculiar dessas diferentes características que determinam sua personalidade. Em resumo, os quatro pares opostos de características são:



	
					
					
					
	
	
		
				Extrovertido
				ou
				Introvertido
		

		
				Sensorial
				ou
				Intuitivo
		

		
				Racional
				ou
				Sentimental
		

		
				Julgador/Analista
				ou
				Perceptivo/Observador
		

	
			


Diferentes combinações dessas várias características resultam em 16 tipos diferentes de personalidade, que descrevem como as pessoas se comportam em diferentes situações, quer seja no trabalho, nos relacionamentos, na vida familiar, no aspecto afetivo, na vida pessoal e assim por diante.2


O modelo de personalidade mais antigo foi proposto por Hipócrates (cerca de 460 – 370 a.C.), médico grego, considerado o pai da medicina, que classificava a personalidade humana em quatro temperamentos básicos conhecidos como: sangüíneo, fleumático, colérico e melancólico. Como Hipócrates baseou seu modelo em observação informal e imaginação de diferentes fluidos circulando em cada pessoa sem nenhum critério de experimentação científica, sua teoria tem tido pouca receptividade nos meios acadêmicos e científicos. Mesmo assim, devido à sua natureza prática e simples, esse modelo tornou-se muito popular até hoje, oferecendo uma descrição bastante informal do comportamento das pessoas. Em resumo, essa teoria classifica os temperamentos de acordo com as seguintes qualidades e defeitos dominantes, entre outros:



		Sangüíneo: comunicativo, alegre, falante, animado, carismático, extrovertido, instável, inseguro, explosivo, exagerado, altamente emotivo.

		Colérico: ativo, prático, decidido, produtivo, rápido, corajoso, controlador, competitivo, impaciente, agressivo, intolerante.

		Fleumático: calmo, tranqüilo, pacífico, diplomático, paciente, gentil, introvertido, frio, calculista, indeciso, passivo, desmotivado.

		Melancólico: intelectual, organizado, sensível, leal, perfeccionista, inseguro, vingativo, altamente sentimental.




Na realidade, todas essas teorias da personalidade descrevem diferentes aspectos do comportamento humano. Todas as pessoas possuem traços e comportamentos que podem ser descritos em diferentes modelos, qualquer que seja o nome da teoria. Em outras palavras, seria inconsistente dizer que uma teoria é mais correta que a outra ou discutir qual delas é a melhor. Alguns modelos são mais elaborados e possuem testes validados por pesquisa acadêmica. Esta proporciona ao teste um resultado de maior credibilidade, de acordo com o referido modelo. Contudo, isso não significa necessariamente uma superioridade do modelo em si.


Em suma, todas essas teorias tentam retratar e explicar a realidade e complexidade do comportamento humano. Diferentes teorias oferecem diferentes perspectivas ou diferentes ângulos pelos quais a personalidade pode ser observada e analisada. No entanto, na prática, o verdadeiro teste de personalidade é a pessoa conhecer a si mesma, analisando seu próprio comportamento e tornando-se consciente de sua própria maneira de ser e de suas próprias tendências. A finalidade desse autoconhecimento é levar a pessoa a assumir sua própria personalidade e a desenvolver-se o máximo possível dentro de suas características pessoais, sem tentar imitar o comportamento ou a “personalidade” de outra pessoa.


Como a pregação tem a ver diretamente com comunicação e aprendizagem da mensagem, julgo ser mais útil para o nosso propósito analisar apenas um modelo de estilos de aprendizagem, que nada mais é do que um modelo de personalidade aplicado à aprendizagem.


Novamente existem dezenas de modelos de estilos de aprendizagem propostos por diferentes teóricos como Kolb, Gregorc, Gardner, Herrmann, Felder, e assim por diante.3 Em todos esses modelos, há vantagens e desvantagens, uns são mais detalhados, outros mais gerais, uns mais simples, outros mais complexos, uns mais práticos, outros menos práticos. Pela sua simplicidade e praticidade, vamos imaginar um grupo de ouvintes e pregadores e analisá-los segundo a perspectiva do modelo de Estilos de Aprendizagem proposta por Gregorc. Com certeza, essa perspectiva nos ajudará a entender melhor como variar o estilo de pregação de maneira a atingir e alcançar diferentes tipos de ouvintes.


Anthony F. Gregorc, um psicólogo da Universidade de Connecticut, desenvolveu um modelo que descreve quatro tipos de funcionamento da mente humana ou tipos de pensamento. De acordo com ele, todos nós exibimos todos os quatro tipos, mas normalmente temos um ou dois preferidos como sendo a nossa maneira predominante de funcionamento intelectual.


Segundo Gregorc, para que ocorra a compreensão e aprendizagem de uma mensagem, a mente humana tem de perceber e processar a informação. Esta é percebida de duas maneiras opostas: concreta ou abstrata. Por outro lado, nosso cérebro tende a processar a informação em dois formatos também opostos: o formato seqüencial e o formato randômico ou aleatório. Para melhor entender esses tipos de pensamento, podemos descrevê-los da seguinte maneira:


O Pensamento Concreto – Essa qualidade capacita as pessoas a perceberem a informação diretamente por meio dos cinco sentidos: visão, olfato, tato, paladar e audição. Por causa disso, elas geralmente lidam com a realidade de maneira prática e óbvia, preferindo fatos a idéias e conceitos. São mais interessadas no momento presente, pois para elas o que mais importa é o aqui e o agora, o que é palpável e visível.


O Pensamento Abstrato – Essa qualidade mental permite que as pessoas visualizem a informação mesmo que ela não seja apresentada em dados claros e nítidos. Pessoas com essa forma de pensar têm facilidade de conceber idéias e entender temas que não são claramente visíveis, pois tendem a utilizar mais a imaginação e a intuição para captar as idéias.


O Pensamento Seqüencial – Essa forma de pensar habilita as pessoas a processarem e organizarem a informação recebida de maneira linear, passo a passo, colocando em seqüência uma idéia após a outra. Essas pessoas tendem a seguir uma ordem lógica para facilitar a compreensão e geralmente gostam de traçar um plano em vez de agir por impulso.


O Pensamento Randômico – O termo “randômico” é utilizado para descrever o comportamento aleatório que ocorre por acaso e por impulso. Esse termo é novo na língua portuguesa, e é uma palavra inglesa de origem francesa. O Novo Dicionário da Língua Portuguesa, de Aurélio Ferreira, em sua primeira edição (1975), define a palavra randômico com o significado de aleatório, ou seja, ao acaso, acidental.4 Em edições posteriores, acrescenta randomização como sinônimo de acidentalização.5 Houaiss, por sua vez, além dos dois termos citados, já registra o verbo randomizar, incorporando, assim, à língua portuguesa esse anglicismo.6 Portanto, para manter a semelhança com a terminologia original, vamos utilizar a palavra randômico em vez de aleatório.


Esse tipo de pensamento faz a pessoa processar e organizar a informação em blocos distintos, sem nenhuma ordem particular a ser seguida. Pessoas com essa forma de pensar têm facilidade de pular vários passos de uma seqüência e ainda assim chegar ao resultado desejado. Quando têm de ler ou estudar um tema, por exemplo, elas podem começar pelo meio, ou ler diferentes partes do tema, ou até mesmo começar pelo final e depois ler o início. Geralmente não têm muita paciência para planejamentos detalhados e preferem seguir o impulso do momento.


Como já foi mencionado, em todas as pessoas, há pouco ou muito de cada um desses tipos de pensamento. Distribuindo esses tipos e combinando a forma de percepção com a forma de processamento da informação, Gregorc propôs o que chamou de quatro estilos mentais de ouvintes diferentes que determinam o tipo de pensamento dominante de cada pessoa: o ouvinte concreto-seqüencial ou “metódico”; o ouvinte concreto-randômico ou “prático”; o ouvinte abstrato-seqüencial ou “intelectual-filosófico”; o ouvinte abstrato-randômico ou “emocional”.


Com base nesse modelo de Gregorc, Kathleen Butler também desenvolveu uma aplicação pedagógica dos quatro estilos mentais demonstrando como combinar diferentes abordagens de comunicação de modo a atender à necessidade de diferentes estilos de ouvinte.7 O modelo de Gregorc e as idéias de Buttler fornecem uma ferramenta bastante útil para ajudar os pregadores a lidar com diferentes tipos de ouvintes. Portanto, utilizando esse modelo, vamos tentar visualizar como se comportam os ouvintes com diferentes estilos mentais, a fim de podermos ajudá-los a obter uma melhor compreensão da mensagem.


O ouvinte concreto-seqüencial ou “metódico”


O primeiro estilo mental que queremos analisar é o concreto-seqüencial. Os pesquisadores calculam que esse tipo de ouvinte constitui em média 30% da população. Trata-se do estilo “pé no chão”, altamente realista, racional e organizado. Na vida pessoal, esse tipo de pessoa costuma dedicar-se ao trabalho intenso e ser bastante confiável. Na área profissional, geralmente se dá bem como administrador, gerente ou professor, pois gosta de rotina e de uma vida mais metódica e estruturada, com regras definidas, planejamento de cada atividade, prazos e horários fixos, bem como um roteiro a ser seguido, passo a passo, com começo, meio e fim.


Na igreja, esse tipo de pessoa não aparece muito, mas faz as coisas acontecerem executando o que foi planejado, geralmente mais nos bastidores e no anonimato. Como ouvinte, prefere temas racionais com idéias bem realistas, geralmente relacionados com a vida cotidiana e suas implicações para a vida cristã, tais como: o relacionamento cristão, as lutas espirituais, o conforto e a orientação espirituais, todos ilustrados com exemplos da vida real. Geralmente gosta de idéias organizadas por assunto e por ordem de prioridade. Sermões puramente teóricos ou abstratos geralmente não atraem a atenção desse ouvinte. Pelo contrário, facilmente ele perde a concentração ao ouvir temas sem relevância clara para a vida real. Quando o pregador começa a falar, ele espera ver com clareza qual é a idéia central do sermão e qual a seqüência dos argumentos. O melhor sermão para ele é aquele que tem uma boa estrutura em que facilmente se percebem os três ou quatro pontos principais do sermão. Sermões que aparentam ter mais de um foco ou cujos argumentos e idéias não têm uma seqüência clara são uma verdadeira tortura para esse ouvinte. Na realidade, ele se desliga do sermão com facilidade para proteger-se da falta de estrutura.


Sermões muito sentimentais em que o pregador chora ou se emociona em excesso geralmente são vistos por esse ouvinte como exagero ou como algo fora da realidade. Considerando a ação prática mais importante que promessas pessoais, esse ouvinte não é muito suscetível a se levantar em apelos. O pregador pode demorar uma hora fazendo um apelo supercomovente e não ter o menor efeito nesse tipo de ouvinte, pois ele dificilmente é levado pela emoção. Em toda congregação, aquele que mais demora a se levantar em apelos é o ouvinte concreto-seqüencial. E algumas vezes, quando se levanta, o faz por um motivo bem prático, ou seja, só para não ficar “chato”, já que todo mundo se levantou!


Não há dúvida de que a resposta ao apelo de um sermão vem do Espírito Santo, mas como pregadores precisamos entender que o Espírito Santo atua diferentemente e produz diferentes respostas em diferentes tipos de personalidade. O ouvinte concreto-seqüencial prefere tomar uma decisão baseada na razão e na informação, com idéias claras, e não num apelo emocional. Além disso, para ele, a resposta pode ser particular e não necessariamente pública. É muito importante que o pregador faça o apelo. Contudo, em relação a esse ouvinte, o Espírito Santo pode agir de forma diferente, atuando no nível sensorial, estimulando a percepção espiritual e produzindo uma resposta baseada na convicção. Essa decisão geralmente é tomada em particular, sem nenhuma demonstração pública, muitas vezes por meio de uma simples oração silenciosa. Por outro lado, como se trata de uma pessoa muito realista e prática, geralmente quando toma uma decisão, esta tende a ser genuína e, portanto, duradoura.


O pregador que possui o estilo mental concreto-seqüencial ou metódico tem facilidade de alcançar esse tipo de ouvinte, pois é lógico que ele vai preparar um sermão dentro do mesmo estilo. Geralmente esse pregador começa a preparar o sermão pensando no esboço e na seqüência das idéias. Ele precisa visualizar antes uma ordem de argumentos mesmo que essa seqüência mude depois. Com o esboço em mente, vai pesquisar o seu material em vários livros, analisar diferentes textos da Bíblia, escolher uma idéia central dominante, fazer uma lista de argumentos, selecionar três argumentos mais fortes e optar por uma ordem de prioridade desses argumentos. Baseado nisso, vai definir a estrutura final do seu sermão. Somente depois vai buscar ilustrações da vida real para enriquecer a mensagem.


Por possuir um estilo mental organizado e metódico, geralmente esse pregador vai apresentar sermões mais didáticos, com idéias claras e raciocínio fácil de entender e acompanhar. Por outro lado, apesar da vantagem da clareza, esses sermões correm o risco de se tornar monótonos ou de parecer uma aula expositiva. Por isso, o pregador metódico precisa aprender a dar mais vida a seus sermões. Apresentar uma mensagem com entusiasmo é o grande desafio do pregador concreto-seqüencial.


Geralmente esse tipo de pregador não gosta muito de fazer longos apelos, pois o seu estilo é mais baseado na convicção. Contudo, precisa aprender a alcançar outros estilos mentais. Por isso, é importante saber variar seu método para atingir diferentes pessoas, analisando o comportamento de cada tipo de ouvinte. Da mesma forma, os pregadores que possuem outros estilos mentais precisam conhecer o comportamento do ouvinte concreto-seqüencial para desenvolver uma estrutura com certa ordem lógica em seu sermão, mesmo que o sermão possua um método mais livre ou um tema mais teórico. O uso de audiovisual, como filmes, dramas com enfoque prático, ou músicas, geralmente exerce um efeito poderoso nesse tipo de ouvinte, já que este possui uma forte sensibilidade sensorial e gosta de imagens concretas e cenas ou objetos palpáveis.


Dentre os personagens da Bíblia, podemos perceber vários estilos mentais dominantes. Um exemplo típico do estilo concreto-seqüencial é Lucas, autor do Evangelho de Lucas e do livro de Atos dos Apóstolos. Ele é o típico escritor que segue um enfoque prático e seqüência lógica. Já na introdução de seu evangelho, ele explica claramente a Teófilo, seu ouvinte e destinatário, qual o propósito e o método que ele usou, fazendo questão de afirmar que fez uma pesquisa metódica, ou seja, “uma acurada investigação” para apresentar uma narração e “uma exposição em ordem” dos fatos a respeito da vida de Jesus (Lc 1.3).


Como o próprio Lucas informa, sua preocupação está voltada para “os fatos que entre nós se realizaram” (Lc 1.1), ou seja, os eventos concretos e práticos do ministério de Cristo. De fato, com um enfoque extremamente prático, Lucas é o evangelho das pessoas, dos oprimidos, dos pobres e dos desprezados pela sociedade. Ele estava preocupado com a realidade prática dos marginalizados pela elite judaica: gentios, publicanos, mulheres, pastores de ovelhas e os pobres em geral. Mais interessado nos temas práticos da vida cristã e no povo mais simples, Lucas é o único escritor que menciona em seu evangelho a visita dos pastores, a conversão de Zaqueu, o contraste entre o fariseu e o publicano, a ingratidão dos nove leprosos, a restauração do filho pródigo e a caridade do bom samaritano em seu evangelho.


Além disso, Lucas faz questão de ter uma seqüência lógica e definida. Por isso mesmo, seu relato segue uma ordem cronológica, começando com os pobres da Galiléia, ao Norte, onde Jesus foi aceito, até chegar à elite em Jerusalém, ao Sul, onde Ele foi rejeitado. Na seqüência, Lucas não esquece de mencionar a região de Samaria, bem no meio, entre a Galiléia e a Judéia. Aliás, Lucas é o único dos evangelhos em que se relata o ministério de Cristo nessa região discriminada pelos judeus.


Lucas começa seu evangelho com os fatos anteriores ao nascimento de Cristo – incluindo a predição e nascimento de João Batista – e continua toda a seqüência até a ascensão do Salvador. Mas achando que a seqüência ainda não está completa, Lucas escreve outro “tratado” a Teófilo, ou seja, o livro de Atos dos Apóstolos. No início, faz questão de informar que Atos é a continuação do “primeiro tratado”, um relato dos fatos após a ascensão (Atos 1.1-2). Isso evidencia ainda mais a sua preocupação com a seqüência dos fatos.


No livro de Atos, mais uma vez Lucas organiza o relato em ordem cronológica, começando com a recapitulação da ascensão, para estabelecer a seqüência. Em seguida, narra o ministério dos apóstolos, primeiro em Jerusalém, depois na Palestina e na Síria, com a pregação de Filipe, Pedro e João, e após a primeira perseguição à igreja. Prossegue a história relatando a expansão do evangelho aos gentios nas três viagens missionárias de Paulo. Em uma clara seqüência, apresenta como resultado dessas viagens a fundação de várias igrejas. Por fim, Lucas conclui com a prisão de Paulo em Roma, no final de seu ministério.


Lucas é o típico pensador concreto-seqüencial. Observe que ele trabalhou sempre no anonimato, não sendo mencionado nem mesmo nos livros que escreveu. Em nenhum momento, ele é descrito pregando um sermão para grandes multidões, fazendo apelos ou batizando milhares de pessoas. Em todo o Novo Testamento, Lucas é mencionado apenas três vezes, nas quais aparece saudando as igrejas em companhia do apóstolo Paulo (Cl 4.14; 2Tm 4.11; Fm 24). Contudo, sua ação é planejada e continuada, tendo sido o único a presentear a igreja com uma história detalhada da origem e do desenvolvimento da igreja cristã primitiva. Sem ele, não saberíamos nada do surgimento das várias igrejas da Ásia Menor e muito pouco sobre as viagens missionárias dos apóstolos.


Quando se colocam nas mãos de Deus, ouvintes e pregadores concreto-seqüenciais podem oferecer uma contribuição silenciosa, mas de inestimável valor à causa de Deus.


O ouvinte concreto-randômico ou “prático”


O segundo estilo mental é o concreto-randômico ou prático. Segundo pesquisadores, esse é o estilo dominante de aproximadamente 22% da população. Trata-se do estilo “mãos à obra”, que apresenta uma alta capacidade de resolver problemas. Geralmente em situações de emergência, é o concreto-randômico que toma iniciativa e assume a liderança de imediato em busca de soluções. Se alguém tem uma crise de saúde inesperada ou um acidente, por exemplo, é o primeiro a socorrer. Rapidamente dá ordens para que alguém chame a ambulância, enquanto ele mesmo se empenha em socorrer a vítima. Na vida pessoal, não gosta de receber ordens, embora tenha muita facilidade de dar ordens. Além disso, detesta rotina e está sempre disposto a correr riscos em busca de resultados práticos. Como profissional, geralmente se sai bem como empresário, diretor, etc. Muitos dos grandes inventores possuem esse estilo mental dominante, já que tendem a ser criativos na solução de problemas e gostam de agir pelo método de tentativa e erro até encontrar uma solução satisfatória.


Na igreja, esse ouvinte costuma estar sempre em evidência e parece ser o mais ativo. Geralmente está envolvido na direção de alguma atividade, quer seja um projeto missionário, uma construção, reformas ou reuniões. Como ouvinte, gosta de ouvir uma grande variedade de temas, mas tende a ter preferência por sermões dinâmicos e com enfoque prático que expressem ação, tais como sermões missionários ou sermões sobre assuntos como: dever cristão, mudança de vida, e assim por diante. Gosta de fatos concretos e práticos, com ênfase no dever e na ação. Não está tão preocupado com a ordem ou seqüência das idéias. Quando o pregador começa o sermão, esse ouvinte espera uma posição firme sobre o certo e o errado, o bem e o mal; prefere o preto no branco, tudo ou nada. Em geral, não costuma ter muita tolerância para lidar com a chamada “área cinzenta” da vida cristã, em que as decisões podem depender do contexto ou de fatores culturais. Nesse caso, tende a ser inflexível quando alguém apresenta uma posição contrária.


Por possuir um raciocínio independente e competitivo, esse ouvinte adora assumir uma posição em temas polêmicos e está sempre disposto a defendê-la até a morte! Geralmente não faz a menor cerimônia para discordar e divergir de quem quer que seja. Por isso, é fã de sermões polêmicos, quer a opinião dele seja contra ou a favor do pregador. Em ambos os casos, ele vai se envolver diretamente com o sermão tanto para concordar como para discordar.


Ao ouvir o apelo de um sermão, esse tipo de ouvinte não tem a menor dificuldade de responder publicamente e atender ao convite de ir à frente. Se concordar com o sermão, estará pronto a entrar em ação e responder ativamente ao apelo. Prático e rápido, não precisa de muito tempo para tomar uma decisão. Pelo contrário, é provável que tome a decisão já durante o sermão, no primeiro argumento forte do pregador. O apelo apenas dará a ele a oportunidade de expressar essa decisão. Geralmente é o primeiro a levantar-se num apelo e não tem a menor cerimônia em atender ao convite do pregador. Com esse tipo de ouvinte, o Espírito Santo pode trabalhar no nível “motor”, ou seja, no sentido de levá-los à ação e à atividade, pois suas decisões são rápidas, ativas e práticas.


O pregador concreto-randômico ou prático tende a agir da mesma maneira, apresentando mensagens com forte ênfase no dever e assumindo posições polêmicas. Contudo, é importante esse pregador desenvolver uma certa flexibilidade para lidar com diferentes tipos de ouvintes. Conforme a situação, o pregador pode estimular o debate sobre um tema polêmico, mas é sempre prudente concluir admitindo a interferência de diferentes fatores que podem influenciar na posição final. Flexibilidade é o grande desafio para esse tipo de pregador.


Em geral, esse tipo começa a preparar o sermão pensando numa aplicação prática, antes mesmo de saber qual será o tema do sermão. Muitas vezes o tema do sermão surge da aplicação que o pregador quer fazer. Com base nela, ele busca o tema, as ilustrações e assim por diante.


O uso de ilustrações e recursos audiovisuais, por sinal, sempre exerce um bom efeito sobre o ouvinte concreto-randômico. Aliás, esse é sempre um recurso poderoso para qualquer tipo de ouvinte.


Talvez o exemplo mais característico de um personagem bíblico concreto-randômico seja o apóstolo Paulo. Prático, decidido e independente, Paulo não esperava que ninguém dissesse a ele o que devia fazer. Sua capacidade de decidir e partir para a ação em busca de resultados fez com que ele se tornasse um gigante nas mãos de Deus, capaz de fundar inúmeras igrejas e propagar o cristianismo pelo mundo conhecido da época. Assim como Deus precisou do metódico Lucas para relatar a história da Igreja primitiva, também foi buscar Paulo, o concreto-randômico, fora da igreja, no momento em que Ele precisou de alguém focado em resultados para expandir o cristianismo rapidamente pelo mundo. A rapidez de Paulo para tomar decisões aparece no próprio momento de sua conversão. Paulo começou a viagem a Damasco perseguindo a igreja e, após um encontro com Cristo no meio do caminho, terminou a mesma viagem já como um apóstolo. Ao ouvir a voz de Cristo, observe que Paulo não pediu um argumento doutrinário ou uma explicação teológica. Pelo contrário, sua pergunta imediata evidencia preocupação com a ação e com o dever: “Senhor, que queres que eu faça?” Quando Cristo respondeu, Paulo não pediu tempo para pensar. Ali mesmo ele já se levantou com a decisão tomada e partiu para a ação.


Típico desse estilo mental, Paulo às vezes era muito combativo, o que o levou a ser inflexível com Pedro, por considerá-lo “repreensível” (Gl 2.11). Também foi inflexível com Barnabé e com Marcos, a ponto de se desentenderem e se separarem na segunda viagem missionária (At 15.37-40). Paulo tinha dificuldade em tolerar o meio-termo e, como Marcos tinha renunciado ao ministério uma vez, Paulo o considerava indigno para o ministério. Em outras palavras, “ou tudo ou nada”, bem típico do concreto-randômico.


Muito ativo, Paulo não sabia ficar parado, nem na prisão. Normalmente, um concreto-randômico não consegue ficar parado muito tempo para escrever, por exemplo. Mas foi justamente na inatividade da prisão em Roma, uma tortura para alguém como Paulo, que ele canalizou toda a sua energia para escrever, aproveitando o tempo parado na prisão. Quando decidiu escrever, a capacidade de produção de Paulo o levou a escrever o maior número de epístolas do Novo Testamento. Os escritos de Paulo são típicos de um concreto-randômico. Várias de suas epístolas demonstram o estilo polêmico, próprio de um pensador combativo. A epístola aos Romanos, por exemplo, é uma polêmica sobre a fé e as obras. A primeira epístola aos Coríntios inclui uma extensa seção polêmica sobre deveres e conduta cristã relacionados ao casamento, à pureza moral e ao comportamento na igreja. Gálatas, por sua vez, é uma polêmica do começo ao fim sobre a lei e a graça, e assim por diante. As outras epístolas revelam o cuidado e a orientação pastoral, típicos de um pastor ativo e prático, que também sabia ser carinhoso e paternal com suas ovelhas. Em suma, quando pregadores concreto-randômicos se colocam nas mãos de Deus, não há limites para a capacidade de produzir resultados e abençoar ouvintes de diferentes estilos mentais.


O ouvinte abstrato-seqüencial ou “intelectual-filosófico”


Embora muitas pessoas tenham um pouco desse estilo mental em maior ou menor escala, os pesquisadores dizem que as pessoas que possuem o tipo abstrato-seqüencial como dominante constituem apenas 8% da população. Ao contrário dos dois estilos anteriores mais voltados para fatos concretos e práticos, o ouvinte abstrato-seqüencial vive mais no mundo das idéias, com muita facilidade para lidar com temas teóricos. Como bom intelectual, gosta de filosofar, bem como de analisar e elaborar idéias e pensamentos rebuscados.


Na vida pessoal, é uma pessoa extremamente organizada e minuciosa, muitas vezes com tendência ao perfeccionismo. Na área profissional, geralmente esse é o estilo mental dos cientistas, pesquisadores, escritores, compositores e poetas. Talvez o pequeno percentual desse estilo na população explique o fato de esses profissionais não serem tão comuns na sociedade.


Na igreja, esse ouvinte representa o idealista que sempre sonha com uma igreja perfeita em todas as áreas. De vez em quando, procura o pastor para apresentar uma grande idéia. Geralmente as idéias são excelentes, mas algumas vezes difíceis de se colocar em prática diante da realidade econômica e cultural. Na maioria dos casos, é o intelectual da igreja, capaz de oferecer uma grande contribuição em textos devocionais, por exemplo, ou dirigir seminários sobre profecias e temas doutrinários.


Como ouvinte, geralmente é o mais exigente e não se satisfaz com qualquer tipo de mensagem. Sermões com pouco conteúdo e organização ou preparados de última hora são um verdadeiro tormento para esse tipo de ouvinte. Sua grande preferência são os sermões teóricos, de cunho teológico como, por exemplo: a natureza divino-humana de Cristo; a personalidade do Espírito Santo; o processo de justificação; e assim por diante. Ao mesmo tempo, é fã de temas doutrinários ou de temas que explorem profundamente o contexto histórico e cultural do texto bíblico. Também gosta de profecia e exegese, e valoriza muito o sentido original das palavras no grego e no hebraico.


Sermões com apelo não são o lado forte desse tipo de ouvinte. Por ter um pensamento mais teórico, reluta em tomar uma decisão pública de imediato. Geralmente precisa de tempo para refletir e analisar todos os aspectos da mensagem antes de tomar uma decisão. Essa reflexão é lenta porque ele tem um raciocínio tipicamente analítico e gosta de organizar as idéias na mente para ter certeza de que essa é a decisão certa a ser tomada. Por outro lado, costuma levar muito a sério suas convicções e, se o sermão for convincente o bastante, pode eventualmente responder a um apelo público.


Nesse ouvinte, o Espírito Santo pode atuar diretamente no nível intelectual, produzindo a decisão por meio do raciocínio lógico e da análise das idéias. É importante o pregador entender isso para poder alcançar esse tipo de ouvinte.


O pregador abstrato-seqüencial ou intelectual-filosófico vai se comportar de forma semelhante a esse tipo de ouvinte e, portanto, tem facilidade de alcançá-lo. Com certeza, a biblioteca desse pregador vai estar repleta de diferentes comentários e dicionários bíblicos, enciclopédias, livros de História do Antigo e do Novo Testamentos, bem como dicionários de grego e hebraico. Todas essas fontes serão consultadas ou pesquisadas antes de escrever a primeira palavra do sermão. Sua primeira preocupação ao preparar o sermão é encontrar uma grande idéia. Enquanto esta não surgir, ele não conseguirá começar a elaborar o sermão. Encontrada a idéia, ele então desenvolve um esboço. Geralmente o sermão terá uma extensa parte sobre o contexto histórico e cultural, com muita informação teórica. Por isso, esse pregador precisa aprender a adaptar sua mensagem para outros estilos, pesquisando também algumas ilustrações práticas e colocando um pouco de emoção em suas mensagens. Praticidade é o grande desafio do pregador abstrato-seqüencial. Para atender a esse desafio, é muito apropriado o uso de audiovisuais, dramas que misturem raciocínio e ação, e histórias sobre aspectos práticos da vida cristã.


O estilo mental abstrato-seqüencial tem características bem específicas que podem ser evidenciadas na vida do apóstolo João. Esse estilo intelectual aparece nitidamente em seus escritos. Seu evangelho é totalmente diferente dos outros três, considerados semelhantes e, por isso mesmo, chamados de sinóticos, que significa “vistos em conjunto”. Mateus, Marcos e Lucas concentram seus relatos em fatos e eventos concretos do ministério de Cristo, tais como seus milagres, parábolas e ensinos. O apóstolo João, ao contrário, vivia no mundo das idéias, do pensamento abstrato. Embora apresente vários eventos do ministério de Cristo, ele está mais preocupado com o significado teológico por trás desses eventos.


A diferença aparece desde o início. Enquanto os outros evangelhos começam contando os incidentes relacionados com o nascimento de Cristo, João não está tão preocupado com os fatos e nem sequer menciona o próprio evento do nascimento em si. Pelo contrário, ele já começa o seu livro com uma dissertação teológica sobre a encarnação do Verbo divino. Enquanto os outros descrevem as cenas de Jesus nascendo de uma virgem, como um bebê numa manjedoura, João discute o significado do Verbo que se tornou carne para habitar entre nós e salvar a humanidade. Isso é típico de um intelectual de pensamento abstrato.


Da mesma maneira, ele faz questão de relatar: a teologia do novo nascimento no diálogo com Nicodemos; a pré-existência de Cristo no debate com os fariseus; a teologia da ressurreição final ao ressuscitar Lázaro; a teologia do Espírito Santo como consolador; e assim por diante.
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